
Redivivo, mas também por aqueles que as transfiguram em bússola 
salvadora, nos labirintos da obsessão e da delinqüência; pelos que 
as abraçaram, quais áncoras de apoio, em caliginosas noites de 
tentação e desespero; por aqueles que as consultaram, nos dias de 
aflição e desalento, aceitando-lhes as diretrizes seguras nas veredas 
da provação regenerativa; pelos que as transformaram em bálsamo 
de conforto e paciência, nos momentos de angustia; pelos que 
ouviram, junto delas, o teu pedido de oração e de amor a bem dos 
inimigos, esquecendo as afrontas que lhes retalharam os corações; 
pelos que as apertaram, de encontro ao peito, para não tombar 
asfixiados pelo pranto da saudade e da desolação, à frente da morte; 
e por todos aqueles outros que aprenderam com elas a viver e 
confiar, servir e desencarnar, bendizendo-te o nome!... 

Oh! Jesus! No luminoso centenário de o "Evangelho Segun­
do o Espiritismo", em vão tentamos articular, diante de ti, a nossa 
gratidão jubilosa!... Permite, pois, agradeçamos em prece a tua 
abnegação tutelar e, enlevados ante o Livro Sublime, que te revive 
a presença entre nós, deixa que te possamos repetir, humildes e 
reverentes: 

- Obrigado, Senhor!... 

Emmanuel 
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Ensinemos humildade 

Na propaganda espírita e na extensão do Evangelho, é 
imperioso atender à tarefa básica que nos cabe cumprir. 

Ensinaremos humildade com frases oportunas e bem feitas; 
entretanto, se o orgulho ainda mora conosco, toda a nossa 
conceituação primorosa é simples ruído ao vento. 

Pregaremos o impositivo da fé, mobilizando apontamentos 
dos grandes instrutores. Todavia, se não revelamos confiança em 
Deus e em nós mesmos, o próximo necessitado encontrará em nossa 
intimidade apenas o sermão precioso e vazio. 

Encareceremos a obrigação da caridade, como exclusivo 
recurso na sustentação da harmonia entre as criaturas. No entanto, 
se o egoísmo se oculta na cidadela de nosso espírito, em vão 
recorreremos ao socorro da virtude, de vez que a sinceridade não 
nos clareará o caminho. 

Demostraremos com robusta argumentação o valor do traba-



lho como fator de progresso, contudo, se confiamos nossa vida à 
rebeldia e à ociosidade, nossos apelos redundarão em pura inutili­
dade, porque a ferrugem de nossa existência contagiará quem nos 
ouve, gerando perturbação e indisciplina. 

* 
Somos, assim, em toda parte e em todas as situações, 

defrontados por uma obra essencial á cuja execução não consegui­
remos fugir sem dano grave. Essa obra reside no aprimoramento de 
nossa própria alma. Somos o problema nevrálgico da salvação 
terrestre. 

* 
Sem nossa elevação pessoal, o lar que nos abriga é incapaz 

de soerguer-se. E sem a reabilitação de nosso templo doméstico, 
estará sempre incompleta a recuperação social que pretendemos 
efetuar com o Cristo. 

Acordemos, desse modo, para as exigências da Vida Eterna. 
Construamos em nós a humildade e o amor, a fé e o serviço. 

Ao luzeiro do Evangelho, a Humanidade é a assembléia que 
estuda e examina, esperando-nos o testemunho renovador. 

Peçamos, pois, a Cristo, a força precisa para a superação de 
nossas próprias fraquezas, na convicção de que, aperfeiçoando com 
sinceridade a nós mesmos, diante do mundo, Jesus, pela redenção 
do mundo, fará brilhantemente o resto. 

Emmanuel 
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Vida e triunfo 

Quem disse, coração, que a prova te agrilhoa ? 
Que não tens condições para fazer o bem? 
Olha a terra em que estás, maravilhosa e boa, 
Sustentando e brunindo a força que a mantém!... 

A árvore entrega ao vento as próprias folhas mortas, 
O rio lança ao mar os detritos do mundo. 
Muitas vezes, a flor com que te reconfortas 
Vem de semente ao léu, no pântano profundo... 

Verte o ouro aos filões ocultos no cascalho. 
O brilhante mais puro foi carvão. 
Sob o trator, a gleba é um cântico do trabalho, 
Acalentando, humilde, a luz da evolução. 

Não te digas inútil, nem te rales 
Em assuntos hostis de azedume e tristeza; 
Segue, deixando ao longe amarguras e males, 
A estrada é um festival de esplendor e beleza!... 


